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l. INTRODUÇÃO

No Brasil
9 grande import�ncia vem tendo �ltimamente a 

cultura do quiabeiro. No Estadn de S�o Paulo, na zona principal 

produtora nos arredores de Campinas, encontra-se cultivas de 

at� 12 hectares de um �nico fazendeiro. No norte e nordeste do 

,

Brasil, locais onde o consumo desta hortaliça e mais generaliz� 

. 
, 

do encontram-se o maior numero de agricultores que produzem em 

larga escala esta hortaliça. 

Entre as variedades cultivsdas, destacam-se Cempi�as � 

Green Velvet e Chifre de Veado. 

O quiabeiro situa-se entre as plantas horticulas de 

alto valor alimenticio, de ciclo vegetativo rápido, de fácil cul 

tivo e de alta rentabilidade. 

A colheita, além de ser abundante, em tôrno de 13 to­

neladas de frutos por hectare, prolonga-se por vários meses. 
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Em v�rias partes do mundo, esta cultura� de grande 

import�ncia econômica, sendo os seus frutas consumidos em gran-

des quantidades. 

Segundo CLOPTON e colaboradores (1948} e SPIVEY(l957), 

além do grande consumo no fabrico de sopas 
1 

o fruto é comprado 

em grandes quantidades pelas indústrias para extração de Óleo  

d a semente, de boa qualidade para alimentaç�o humana. 

Merece destaque especial o seu valor aliment{cio,pois 

segundo BERNARDI (1957), 100 gramas de frutos verdes podem con-

,. + , 
ter ate 600 unidades U.S.P. de vitamina A ,  que e de grande im-

portância para a alimentação humana. 

Entretanto, não encontrou-se na literatura disponfvel 

estudos sbbre sintomas de defici�ncias minerais e sÔbre absor 

ção dos nutrientes por esta espécie hortfcola. 

+ 

Os objetivos do presente trabalho sao: 

1. Constatar os efeitos da omissão dos macronutrien-

• 
N r • tes e boro no desenvolvimento e composiçao qu1m1-

ca na variedade Campinas 1.

2. Obter o quadro sintomatológico das car;ncias nu­

tricionais dos macronutrientes e do boro na varie

dade Campinas 1.

Uma unidade U. S. P. = O, 30 microgramas de vitamina A. 
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3. Aquilatar o cre9cimento � a extração dos macro e

micronutrientes nas variedades Campinas l e Green

Velvet.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

No Brasil, BERNARDI (1957), analizando frutos verdes 

de quiabeiro encontrou a seguint� composição por 100 gramas; 72 

mg de c�lcio, 53 mg de f6sforo e D,6 mg de ferro. 

CHONKAR e colaborador (1963), na India, estudaram 

·a nutrição mineral do quiabeiro, variedade Harichikni - R, em 

vasos tendo como substrato silica, e regados cam solução nutri -

tiva, com niveis crescentes de nitrog;nio (0,21, 210, 630 

1.050 ppm), f�sforo (0,3, 

8, 78, 704 e 1.048 ppm). 

93, 237 e 547 ppm) e pot�ssio ( O, 

Constataram que a altura; diâmetro do caule; numera 

e 

, 

comprimento e coloração das f�lhas; desenvolvimento das raizes e 

turgidez das plantas responderam positivamente aos niveis 

centes de nitrogênio. 

cres 

Os niveis crescentes em f6sforo tiveram efeito positi­

vo no crescimento, e na altura das plantas. 
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As plantas carentes em potássio paralizaram o cresci­

mento. O desenvolvimento maior foi obtido quando as concentra 

ç�es dos elementos na solução eram para o nitrogênio 210 ppm; 

fósforo 237 ppm e o potássio 78 ppm. 

A relação Ótima de N, P2□
5 

e K
2
□ nos tecidos das pla�

tas foi de: 4
1 5 : l � 5,5. 

SARIN e colaborador (1965)� na India estudaram a in­

fluência da carência do zinco e manganês no desenvolvimento do 

quiabeiro (Abelmoschus esculentus (L.) Moench) em condiç�es con 

troladas. Quando plantàs eram submetidas a vegetar em solução 

nutritiva carente em mangan;s, 5 semanas após o aparecimento 

das cloroses, ocorria uma redução no espaçamento dos interná 

d ios. 

Quando plantas eram postas a vegetar em soluç�o nu­

tritiva carente em zinco notaram logo após 2 semanas clorose 

nas f;lhas 1 e com 3 semanas havia uma diminuição na produç�o de 

f�lhas e no di�metro do caule. Segundo aindn os mesmos autores, 

havia uma diminuição na absorção do fÓsforo e ·um aumento na at� 

vidade da ribonuclease. Concluíram que os sintomas de defici;n­

cia de zinco são induzidos pelo aumento de atividade da ribonu­

clease e conseq�ente decréscimo da sintese de proteinas. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. E.x.P.erimento de Carência dos Macronutrientes 

e do Boro 

Sementes de quiabeiro (Hibiscus esculentus L.) (l)da 

variedade Campinas l (2), foram postas a germinar em vasos de 

barro revestidos internamente com tinta pl�stica Epoxy (3) co� 

tendo 7 kg de silica lavada por vaso. Em cada vaso foram pos­

tas a germinar 20 sementes mantendo-se o teor de umidade, me­

diante adição peri6dica de �gua destilada. 

Procedeu-se ao desbaste quando as pl;ntulas atingi - 

ram ap roxim adamen te 5 cm de altura, que correspondeu á cinco 

dias após a germinação, eliminando-se as de maior e menor de- 

sen vol vim ento _ 

(1) Nos trabalhos indianos são classificados como (Abelmoschus
esculentus (L.) Moench) 1

(2) Prov�nlsnte do Instituto Agron;mico de Campinas.S�o Paulo.
(3) Tintas Coral S.A. - são Paulo.
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Neste periodo passou-se a irrigar os vasos com solu -

ção nutritiva completa segundo SARRUGE (1970) (1) diluida a lg3 

com água destilada. 

Dez dias ap�s a germinação elevou-se a concentração 

da solução para 2:3, e quinze dias apos a germinação iniciou-se 

a irrigação com solução deficiente nos nutrientes (3.2.1� 

As plantas foram coletadas, quando apresentaram sin­

tomas visuais nitidos de car�ncia dos nutrientes, tendo sido 

tomados anteriormente as seguintes mensurações: altura (cm) das 

plantas, do colo ao ápice e p;so da matéria s�ca (g). 

Para melhor identif icação das tonalidades das fÔlhas 

utilizou-se do Atlas de los Colores de VILLALOBOS - DOMINGUES e 

VILLALDB□S (1947), cujo sistema de classificação e notação � o 

seguinte: 

1. A letra ou letras indicam a c�r e seu matriz.

2. O n�mer o ou n�meros dão o valor da �uminosidade.

3. O grau expressa a tonalidade da mat�iz •

O material foi dividido e m  caule, fÔlhas inferiores , 

que compreendiam as f;lhas até a metade da altura da planta; fª 

lhas superiores (as restantes), flÔres e frutos. Durante o de­

senvolvimento da cultura, combateu-se o pulgão (Jillri2 .9..9..êJ3YQii) 

(1) SAHRUGE 9 J.R. (1970). Comunicação particu lar. De·pRrtamento
de Qu{mica da E.S.A. "Luiz de Queiroz".Piracicaba.São Paul�
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com pulverizações a alto volume de arprocarb (1) 0,05 usando-se 

concentrado emulsionável a 20%.

3. 2. Experimento de extração dos macro e micronutrientes 

Sementes de quiabeiro (Hibiscus esculentus L.) das 

variedades Campinas 1 e Green Velvet (2), foram postas a germi­

nar em vasos de barro revestidos internamente com tinta pl�sti­

ca Ep□xy, contendo aproximadamente 7 kg de silica lavada por v� 

so. Em cada vaso foram postas a germinar 20 sementes de uma das 

variedades, mantendo-se o teor de umidade, com adições peri6di-

,.

cas de agua destilada. 

Quando as plântulas atingiram 5 cm de altura, cinco 

dias após germinação, procedeu-se ao desbaste quanta à uni formi 

dade, eliminando-se as de maior e menor desenvolvimento. A se-

guir passou-se a regar tÔdas as plantas com solução nutritiva 

completa de SARRUGE (1970) diluida c om água destilada a 1:3. 

Dez dias após a germinação, procedeu-se à coleta da primeira 

amostragem que constou de 25 plantas de cada uma das variedades 

e elevou-se a concentração da solução nutritiva para 2:3. Final 

mente, quinze dias após germinação as plantas passaram a ser re 

gadas com solução completa sem diluição (3.2.1.). 

( l) 
( 2) 

A partir d�ste momento as coletas de amostras de am-

Bayer do Brasil Indústrias Quimicas S.A. 
Provenientes do Departamento de Botânica 
Queiroz" - sã□ Paulo. 

São Paulo. 
da E. S. A. "Luiz de 
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bas as varie�ades foram realizadas de 10 em 10 dias, até aos 70 

dias após a germinação, q uando o quiabeiro já encontrava-se em 

plena frutificação. T;das as plantas antes de serem coletadas 

eram medidas na altura {cm) do colo ao ápice, e posteriormente 

divididas em caule, f�lha, fl�res e frutos. Cada amostr� compu­

nha-se de número nunca inferior a 8 plantas. Após a secagem do 

material era determinado o pêso da matéria sêca {g). 

Durante o desenvolvimento da cultura, combateu-se o 

pulgão {.8R_his gossvpii) com pulverizações a alto volume de ar 

procarb 0,05% usando-se o c oncentrado emulsion�vel a 20%. 

3.2.l. Solução Nutritiva 

Tanto no experimento citado em 3.1. assim �orno no ex 

perimento citado em 3.2. utilizou-se as soluções nutritivas for 

muladas de acÔrdo com 5ARRUGE (1970) cuja composição é dada no 

Quadro 1, 
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QUADRO 1 - Composição das Soluções Nutritivas 

Soluções 
: T r a t a m e n t o s 
;tompleta N p K Ca ' Mg Estoques - - - - -

. ,-
• 

< 

- s 

rJl·l/ l ml/ l ml/ l ijjl/ l mlJ 1 m.1/ 1 ml/ l 
. 

l 
' 

,· 

l<H2P□ 
4

M 1 1
; l 1 1 

KN□
3

M 1 5 5 5 3 3 

' 

Ca(N□
3
)2 M 5 5 5 1 4 

'-

i: 
' 

MgS□
4

M ·� 2 2 2 2 2 

KCl M 5 1 2 2 

CaC12 M 5 1 1 
, 

tJH4H2P□
4

M / l 
: �
;l 

NH
4

N□
3

M : 2 5 
' 

(NH
4

) 2s□4 M 2
,-

Mg(N□
3
) 2 M 

• ,
2 

Micronutrien 
l l 1 l 1 ·- 1 1 

tes(l)-Fe. 

tFe - EDTA l 1 l l 1 1 
i 

(1) H
3
Bb

3 
2,86 g; MnC124H20 1,81 g, ZnSD

4
7H20 0,22 g;

CuS□
4

5H20 0,08 g; H2Mo□4.�2□ 0,02 g por litroº

Fe - EDTA (JACOBSON, 1951). 

r---------------
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3.3. An�lises Quimicas 

, 

O material de ambos os experimentos logo apos a coleta 

, 

foi primeiramente lavado com agua desmineralizada, seguindo-se 

com �gua desmineralizada contendo detergente neutra Alconox (1) 

(lg/litro/ e finalizando com água desmineralizada. A seguir as 

amostras foram sêcas em estufa a 80QC e moidas em moinho Willey 

com peneira nQ 20. 

Foram obedecidos os seguintes métodos nas determina -

çÕes químicas: nitrog�nio pela t�cnica Kjeldahl - semi-micrd,de� 

crito em MALAVOLTA (1957). 

No extrato nitro-percl6rico do material foram seguidas 

as recomendações de LOTT e colaboradores (1956), para dosar o 

fÓsforo; sendo ainda determinados no mesmo extrato os teores de 

potássio por fotometria de chama descrito em SARRUGE (1971). Cál 

cio, 
, • • A. 

magnesio, cobre, zinco, ferro e manganes por espectrofotom� 

tria de absorç�o at�mica (THE PERKIN-ELMER CDRP, 1966). EnxÔfre 

por gravimetria, segundo CHAPMAN e colaborador (1961). Boro e mo 

libd�nio ssgundo JOHNSDN e colaborador (1959). 

(1) Alconox, INC • New York. U.S.A.



- 12 -

4. RESULTADOS E DISCUSS�O

4 .1. Experimento de Car�ncia dos Macronutrientes e de Boro 

4.1.1.. Sintomas de Carência_gos Nutrientes 

Para uma melhor comparaçao das plantas cultivad8s em 

sol�çÕes nutritivas carentes dos nutrientes achou-se por bem eles 

crever uma planta desenvolvida em solução nutritiva completa. 

Plantas de desenvolvimento normal, de boa conformaç�o, f�lhas 

inferiores e medianas de coloração verde (LLG-5-llQ) fÔlhas su­

periores de colo�eç�o verde (LLG-3-lOQ) e fÔlhas novas de colo­

ração (LLG-7-10�). Os bot;es florais surgiram 20 dias ap6s ger­

minaç�o e apresentaram frutificação normal (diapositivo nQ 1). 

Comparando-se as plantas do tratamento com 
. 

,.., 

omissa□ 

de nitrog;nio com as do tratamento completo, observou-se uma re 

dução no tamanho das fÔlhas, di�metro do caule e altura das 
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plantas. A carência do nitrogênio provocou uma intensa queda 

dos botões florais, �mpedindo a frutificação. Os sintomas sur­

giram e se intensificaram após o oitavo dia de omissão do ele­

mento da soluç�o nutritiva. O quadro sintomatológico mostrou -

se completo em tô�no dos 30 dias após a omissão. As fÔlhas in­

feriores, velhas, apresentaram coloração amarelada (YL-13-92) 

na região internerval do limbo. As fÔlhas mais maduras apre -

sentaram o limbo de coloração amarelo esverdeado
,. 

contendo pe­

quenas pontuações de coloraç;o amarela (YL-13-10�) de colora -

ção diferente daquela do limbo. As fÔlhas intermediárias,apre-

sentaram-se de coloração verde pálidas (LLY -8-92) na . ~ regia□ 

internerval. A coloração verde era mais intensa ao longo das 

nervuras (diapositivo 2). As f;lhas superiores apresantaram�se 

com o limbo de coloração verde p�lido (L-8-B2}, destacando -se 

a coloração amarela (L-7-112) das nervuras. 

4.1.1.2. FÓsforo 

Vinte dias após a omissão dêste nutriente da solução 

nutritiva, surgiram os primeiros sintomas que consistiram na 

redução do desenvolvimento do diâmetro do caule, fÔlhas inter­

mediárias de tamanho reduzido; desenvolvimento lento do cresci 

menta dos botões florais (20 dias de atraso em relação aos 

do tratamento completo). Não houve frutificação. Os sintomas 

de car;ncia fizeram-se visiveis primeiramente nas fÔlhas infe 

riores e consistiram na perda da coloração verde normal para 
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uma coloraç;o amarela (Y-14-92), permanecendo verde apenas as 

nervuras. Com o .progredir da carência as f;lhas tornaram-se ná

cidas e secaram dos bordos para o centro do limbo, apresentan­

do nesta fase final uma coloração pardacenta (YYL-10-10º) (di� 

positivo n2 3). As fÔlhas de situação mediana e superior 

apresentaram uma coloração que as diferencia-se daquelas 

tratamento completo, conquanto que fÔssem de tamanho menor. 

4.1.1.3. 
; . Potassio

nao 

do 

em Plantas vegetando em solução nutritiva carente 

potássio, mostraram os primeiros distúrbios fisiolÓgicos 

20 dias
9 q ue consistiram na redução de desenvolvimento em 

apos 

al-

tura e diâmetro da caule. Inicialmente, amareleceram (LlY-9 - 

122) as fÔlhas inferiores, mais velhas, sintomas êstes que 

transferiram-se para as f�lhas medianas de coloração amarela 

(L-9-112)� Neste est�dio os bordos das f;lhas mais velhas ne­

crosaram; ocasião em que surgiram no limbo de tGdas as f�lhas 

(velhas, medianas e novas) pontuaç�es necr6ticas (di apositivo 

nº 4). Apesar do quadro sintomatológico n{tido, houve frutifi­

cação com 10 dias de atraso, em relação às plan tas bem nutri­

das, sendo que os frutos foram em número e p�so bem inferior. 

4.1.1.4. Cálcio 

Os sintomas de c�lcio mostraram-se 12 dias ap6s a

omissão dêste eleme nto da solução nutritiva. Plantas de desen-
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volvimento reduzido� e as fÔlhas mostraram-se menores quando co� 

frontadas com sadias. Ao contr�rio da maioria das espécies vege-

tais os sintomas de carência evidenciaram-se inicialmente nas 

fÔlhas inferiores, fato êste já registrado na literatura, em ou-

tras espécies vegetais (HAAG, 1965; MARTIN, 1958; MALAVOLTA e co 

laboradores, 1962; FERNANDES, 1971). O l.imbo das fÔlhas inferio­

res amareleceram (Y-14-92) permanecendo s;mente verdes as nervu­

ras. Com o progredir da falta d;ste nutriente as fÔlhas perderam 

a turgidez, tornaram-se flácidas e transl�cidas. No estádio fi­

nal as fÔlhas secaram e se desprenderam do caule. As fÔlhas in­

termediárias perderam a c oloraç�o verde passando a amarela (LLY-

8-92) (diapositivo n!! 5) e 

As fÔlhas superiores, novas apresentaram coloraç�o 

idêntica a de plantas normais. Plantas carentes em cálcio 

frutificaram. 

4.1.1.5. Magnésio 

nao 

A 
• 

, • 

Os primeiros sintomas da carencia de magnesio surgiram 

14 dias ap6s a omiss�o d�ste nutr iente. Plantas de porte normal; 

caule fino; f;lhas de tamanho idêntico ao de plantas bem nutri -

das neste elemento. N�o houve frutificaç�o. A sintomatol6gia da 

carência iniciou-se pelas f�lhas inferiores, mais velhas e con -

sistia num amarelecimento (YL-12-92} do limbo, permanecendo le­

vemente verdes as nervuras. As f;lhas desprendiam-se f:icilmen te 

do caule. As fÔlhas de localizaç�o um ?ouco acima (menos velhas) 
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apresentavam-se levemente amareladas (L-7-lOQ); sendo que as f§ 

lhas intermediárias mostravam o limbo em coloração verde amare­

lado (L-12-12Q) s�bre o qual se destacavam as nervuras de colo­

ração verde normal (diapositivo nQ 6). Neste estádio as fÔlhas 

mais velhas remanescentes, ap resentaram uma acentuação da colo-

 ração amarela do limbo, tornaram-se f lácidas e.finalizan do por 

secarem. Com o progredir da carência êste quadro sintomatológi­

co foi-se repetindo nas f3lhas intermedi�rias. As f3lhas novas 

não apresentaram qualquer sintoma que as diferenciasse das fÔ­

lhas de plantas nor mais. 

4.1.1.6. EnxÔfre 

Vinta dias ap6s a omissão do enx�fre da solução nu­

tritiva surgiram os p rimeiros sintomas que con sistia na redução 

do desenvolvimento das plantas em altura e em vigor apesar do 

aparecimento dos botões florais, não ocorreu a fxu ci fi cação. Nas 

fÔlhas os sintom�s foram inicialmente observados na.1 inferiores 

contrariando a sintomatolÓgica apresentada pela maioria das pla!} 

tas (MALAVDLTA e colaborador (1964)), de coloração amarela (L- 

9-9Q} do limbm, sÔbre o qual surgiram manchas necrÓticas em 

pequeno número. As fÔlhas intermedi�rias apresentaram o limbo 

esmaecido, com área de coloraç�o verde claro (LG-2-12Q} em for ­

ma de poligonos irre�ulares e se situavam ent re as nervuras ter 

ci�rias e quatern�rias (diapositivo nQ 7) •· As f3lhas novas e as 

dos brotame ntos laterais apresentavam as extremidades das nervu 
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ras e do limbo como que queimadas. O mesmo fenômeno foi observa 

do nas extremidades das bactreas dos botões florais. 

4.1 .. 1.7. Boro 

Plantas vegetando em soluç�o nutri tiva carente em bo­

ro, apresentaram os primeiros sintomas de distúrbios fisiolÓgi- 

CDS após 10 dias. Paralizaçã� do crescimento; fÔlhas co reáceas 

... 

ao tato, folhas de bar dos revolutos, isto 
,. 

e, voltado para baixo. 

As fÔlhas inferiores mais velhas, de tamanho normal, apresenta-

ram manchas amarelas (L�B-10º) na �rea do limbo, apresen tando 

as margens revolutas, voltadas para baixo. As fÔlhas de locali- 

zaç�o intermedi;ria , de coloração verde escuro, com manchas 

amareladas (G-4-6Q) espalhadas no limbo. As fÔlhas superiores 

apresentaram o mesmo aspecto, com a coloração amarela (GE-5-5D) 

e extremamente turgidas. As fÔlhas novas perderam a coloraç�o 

verde normal, sendo substi tu.ida pela coloraç �o amarela( GE-5-5Q) 

abrangendo inclusive as nervuras. As fÔlhas recém-surgidas, am� 

reledas, com as nerv uras voltadas para baixo, tendo os bordos 

do limbo voltados para cima. (d�apositivo n! 8). Ap6� 46 dias de 

omissão de bor� da solu ção nutritiva, as fÔlhas primordiais mor­

reram ; os botões florais secaram e cairam. Os peciolos das fÔ­

lhas novas, assim como, a parte su perior do caule acharam-se en­

tumescidos, destacando-se da parte restante. Não houve frutifica 

ção .. 
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4.1.2. Crescimento 

Os dados de desenvolvimento em altura (cm)� assim como 

o peso de matéria sêca ( g) dos 
,

diversos orgaos das plantas, em 

função dos tratamentos acham-se reproduzidos no diagrama n2 l e 

Quadro 2. Observa-se, inicialmente, que aos 40 dias as 

ca:teflltes em nitrogênio apresentaram uma paralização q uase 

plantas 

que 

, 
. completa, no seu crescimento. Plantas carentes em magnesio, ape-

sar de apresenitarem sintomas nitidos de desnu·triç�o, ultrapass� 

ram em altura e em pêso de matéria sêca, as plantas sadias. Aos 

60 dias, quando os tratamentos restantes fizeram se sentir, cons 

tatou-se uma diminuição no ritmo de crescimento das plantas e no 

pêso da matéria sêca das plantas de todos os tratamentos. Interes 

sante assinalar que aos 60 dias o tratamento que mais influiu no 

desenvolvimento em altura das plantas, foi a omissão do boro, e 

em pêso de matéria sêca, foi o tratamento com omissão de cálcio. 

Apesar da constatação de um quadro. sintomatolÓgico nitido de ca­

rência em pot�ssio, foram as Únicas plantas desnutridas que che­

garam a frutificar. Plantas carentes em f6sforo e enxÔfre chegam 

a florescer sem, contudo, frutificarem. A omissão dos nutrientes 

afetaram o desen vo 1 vime n to em p �so de matéria sêca das plant as , 

na seguinte ordem crescente dos tratamentos: -N, -Ca, -B, -5, -P, 

-K e completo.

4.1.3. Concentração dos nutrientes 

Através da an�lise quimica da matéria seca das plantas 
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provenientes dos diversos tratame ntos, tornou-se possivel esta­

belecer os teores porcen tu ais dos nutrientes nas mesmas e se 

acham expostos no Quadro 3. 

4.1.3.1. Nitrog�nio 

Observa-se que aos 40 dias de idade a cpncentração de 

nitrog;nio � elevada no quia�eiro, notadamente nas fl�ros� Em 

plantas carentes d;ste nutriente ocorreu uma intensa transloca­

ção do nitrogênio do caule e das f�lhas inferiores para as fÔ­

·lhas superiores. Fen�meno êste já conhecido e registrado na li-

teratura (BEEVERS e colaborador, 1969; GAUCH, 1957; JONES,1966;

PIRS□N, 1955, entre outros). Tudo indica ser o quiabeiro exige�

te em nitrog�nio, pois mesmo nas f;lhas superiores, onde o teor

apresenta-se elevado ( 3, 26%) foram constatados s intomas de ca-

rência ..

4.1.3.2. Magnésio 

,. 
. Teores mais elevados de magnesio sao encontrados nas 

fÔlhas e no caule, sendo que nas flÔres e seu teor apresenta-se 

mais reduzido, ao contr�rio do nitrog�nio. Parece que �ste nu-

triente mostra-se pouco m6vel dentro da plan ta, como se pode 

verificar pelo seu teor nas f;lhas, as inferiores apresentaram 

maior concentraç�o do que as superiores. 

4.1.3.3. FÓsforo 

O f6sforo mostra-se m�vel dentro das plantas, aprese� 
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tando-se em maiores concentraç;es nas flÔres e frutos, nas pla�  

tas bem supridas dêste elemento. O mesmo fenômeno foi observado . 

em plani�é carentes dêste macronutriente, onde se observou uma 

intensa translocação do caule para as fÔlhas superiores e para 

as flÔres. Interessante assinalar que a concentraç�o nas flÔres 

foi semelhante em· plantas sadias e deficientes. A facilidade de 

translocação do f6sforo é conhecida na literatura (BINGHAM,1966; 

BROYER e colaborador, 1959). 

4.1.3.4. Potássio 

O teor porcentual 
, 

. , -

nos vari as orgaos das 

plantas sadias 
9 apresentando-se levemente superior nos frutos. 

Já em plantas carentes ocorreu uma intensa translocação dos di-

versos 6rgãos para as flÔres e frutos, onde inclusive 

as concentraç;es das plantas sadias. 

4.1.3.5. EnxÔfre 

superam 

Em plantas bem nutridas, o enxÔfre apresentou-se em 

maior proporção nas fÔlhas, vindo a seguir nas flÔres, e em con 

centração idêntica nos frutos e no caule. Ocorrenào uma desnu -

trição dêste elemento, êle se torna parcialmente móvel 

das plantas, translocando-se do caule, para as flÔres, 

dentro 

onde 

chega a se igualar ao nivel das plantas sadias
y 

fato êste, . , 

Ja 

,.

comentado na literatura por var
 
 iias autores, em outras especies 

vegetais (BIDDULPH e colaboradores, 1956; DUTT, 1962; HAAG 9 l965). 

,.
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4.1.2.6. Cálcio 

Apresentou-se em maior concentração nas fÔlhas, sendo 

que nos frutos apresenta-se em menor concentração, Êste fato 

verificou-se tanto em plantas sadias comb em deficientes. As 

fÔlhas mostraram a pequena mobilidade dêste elemento, visto con 

centrar-se em maior porcentagem nas fÔlhas inferiores, mais ve-

lras, fato êste já conhecido na literatura (HUMBERT e colabora­

dor, 1955; MALAVOLTA e colaborador, 1962; HAAG, 1965). 

4.1.2.7. Boro 

Apresentaram-se com um comportamento ao do cálc±o,ês-

te e de pouca mobilidade dentro da planta. Concentrando-se em 

maior proporção nas fÔlhas inferiores, tanto em plantas sadias 

como em plantas deficientesº 

4.1.4. Extração dos Nutri entes 

Embora a porcentagem dos nutrientes de alguns 
, ~ 

orgaos 

de plantas com carência tivessem aproximado das plantas do tra-

tamento completo, ou mesmo ultrapassado como no caso de flÔres 

no tratamento com omissão de potássio, a quantidade de mg cont! 

do por planta é bem. inferior, como se observa no Quadro 3, com­

parando os tratamentos com omissão dos nutrientes com o comple-

to. 

4.1.5. N{veis de Nutrientes nas F;lhas 

Com o intui to de fornecer informaçao que possam no 
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futuro servir de subsidio para a avaliação do estado nutricio­

nal desta cultura, através da técnica de diagnose foliar.O qua­

dro 4 apresenta os niveis dos nutrientes nas fÔlhas. 

QUADRO 4 - Teores dns Nutrientes em FGlhas com Deficiên cia e em 

F�lhas sem Def iciên ci a 

Nutriente Idade das FÔlhas com FÔlhas sem 
Deficiência Plantas Deficien eia 

dias 

N 40 1, 82%. 3,7�% 

Mg 40 0,24% D,86% 

p 60 0,17% 0,41% 

K 60 1, O 5% 2, 00% 

5 60 D,14% □,34%

Ca 60 2,941a 3s, 73% 

B 60 25,1 ppm 107,1 ppm 

D±gno de nota, e o alto teor de nitro gên ia em f;lhas 

sem defici;ncia; assim como o elevado teor porcentual de c�l­

cio, idêntico ao do nitrogênio e mesmo superando-o nas f�lhas 

com deficiência. Clamou igualmente atenção a concentração ele­

vada de boro nas f�lhas serrn deficiência. 

4. 2. h?SQ_erimento de Extrac ão dos Macro e._. Mi cm nutrientes

4.2.1. Crescimento 

No Gr�fico N2 1 e N2 2 em que são expostos a altura 

(cm) e pêso de matéria sêca {g) plant as do cada uma das varie
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dades pode-se ver�ficar que as plantas da vaxiedade Green Velvet 

tiveram um desenvolvimento maior de que a variedade Campinas l º 

A curva de crescimento para var{edade Green Velvet foi 

contínua sem deflexão at� aos 60 dias, quando as plantas encon -

travam-se em plena frutificação. A variedade Campinas 1
9 sofre 

uma diminuição no ritmo de crescimento, no inicio da frutifica­

ção, entre os 40 e 50 dias, crescimento êste que se acentua aos 

50 dias at� 70 dias de idade. Embora a variedade Green Velvet ti 

vesse maior desenvolvimento apresentou-se um menor pêso de mat�­

ria sêca, confrontada variedade Campinas 1. 

A produção de fl;res e frutos na variedade Green Velvet 

foi superior a variedade Campinas 1 em c�rca de 6 g aos 70 dias. 

4.2.2. Teor Porcentual dos Macronutrientes durante o 

Desenvolvimento das Plantas 

Atrav�s das análises quimicas da mat�ria sêca das di­

versas amostras, das variedades Campinas 1 e Green Velvet, tor­

nou-se possivel a obtenç�o dos teores rn�dios dos macronutrientes 

no caule, f�lhas, flÔres e frutos. 

O Quadro 4 apresenta os teores em porcentagem dos ma­

�ronutrientes em ambas as variedades, em funç�o do pêso da maté� 

• Á 

ria seca. Observa-se que de um modo geral as porcentagens dos 

nutrientes s�o mais elevados na variedado Green Velvet. 
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4.2.2.1. Nitrogênio 

Para êste nutriente as maiores concentraç�es encontra 

ram-se nas partes superiores das plantas, principalmente flÔres 

e frutos, devido a sua fácil translocação •. Na literatura encon-

, A , � 

tra-se inumeras referencias atestando a facil translocaçao do 

nitrog;nio, BEEVERS e colaborador (1969), JONES (1966),entre ou 

tros. 

A conce�tração dêste nutriente e m  ambas as variedades 

decresce na� f;lhas à medida que as plantas se desenvolvem. No 

caule a porcentagem de N aumenta at� o inicio da frutificação 

decaindo ap�s ;ste estadia. Nos frutos apresenta-se com pouca 

variação; sendo que nas fl;res ocorre uma ascençao com a idade 

da plant�. 

4.2.2.2. F�sforo 

Êste nutriente apresentou sempre maiores concentra - 

çÕes nas porções superiores, devido a sua fácil translocação. 

A facilidade de se translocar � citada na literatura, por BIN­

GHAM (1966); BOLLARD e colaborador (1966), entre outros. A con- 

centração dêste nutriente em ambas as variedades decresce no 

caule à medida que a planta evolui. Nas f�lhas a porcentagem au 

menta at� o fim do ciclo. Nas flÔres apresenta pouca variação; 

nos frutos apresenta uma elevaç�o dos teores com a idade das 

plantas. 
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,. 
. Potass1.o 

Apresentou-se móvel dentro da planta, em maior concen 

tração nos frutos. A translocação do potássio é conhecida na 

literatura em in�meras artigos, entre outros (HEWITT, 1963; UL­

RICH e colaborador, 1966). Digno de nota; a diferença dos te□-

res porcentuais entre as duas variedades, tendo a variedade GrEBn 

Velvet apresentado mais do d;bro da concentração da variedade 

Campinas 1. A concentração em ambas as variedades decresce no 

caule à medida que a planta evolui. Nas fÔlhas enquanto na va­

riedade Campinas l diminui com a idade da planta, na variedade 

Green Velvet aumenta; nas flÔres ocorrem o mesmo, ou seja, di­

minuição com a idade na variedade Campinas 1, e aumenta com a 

idade na variedade Green Velvet. 

4.2.2.4. Cálcio 

Como se pode verificar o cálcio é pouco móvel dentro 

da planta, sendo que os frutos apresentam porcentagem inferior 

daquela encontrada no caule em ambas as variedades. Esta peque­

na mobilidade d�ste mutriente, tem sido citada, por in�meros au 

tores, em outros espécies vegetais CHAPMAN (1966), GAUCH (1957) 

entre outros. As f�lhas aumentam com a idade o teor porcent-ual. 

Para as fl�res a concentraç;o d iminui com a idade na variedade 

Campinas 1 e aumenta na variedade Green Velvet. A concentração 

no fruto diminui com a idade em ambas variedades. 
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4.2.2.5. Magnésio 

Encontra-se na literatura refer;ncias atestando a f�-

cil translocação do magnésio (EMBLETDN
1 

1966; HEWITT, 1963). 

, . . , . Como observou-se para o potassio, o magnesio no quia 

beiro, co mportou-se de mobilidade intermedi�ria, FERNANDES(l971� 

e BUKDVAC e colaborador (1957) verificaram o mesmo em pimentão 

e feijoeiro. Os teores porcentuais no caule diminui com a idade. 

Nas fÔlhas na variedade Campinas l, aumenta até aos 40 dias e 

em seguida diminui com a idade, na variedade Green Velvet dimi­

nui com a idade. As fl�res em ambas as variedades aumenta a con­

centração com a idade. Os frutos mantêm a mesma concentração in-

dependente da idade. 

4.2.2.6. 

Referências encontradas na literatura, aludem a mobil� 

dade intermediária do enxÔfre nas plantas, em outras espécies ho:: 

tfculas (BUKOVAC e colaborador, 1957; FERNANDES, 197l;HAAG,197�. 

Para o quiabeiro o enx�fre também mostrou-se relativa­

mente móvel apresentando maiores concentrações nas partes supe -

riores da planta. A concentraç�o d�ste nutriente em ambas as va­

riedades decresce no·caule � medida que as plantas desenvolvem -

se. No caule na variedade Campinas 1 decresce com a idade, na 

variedade Green Velvet cresce at� os 50 dias decrescendo da{ por 

diante. Nas fl;res de ambas as variedades decresce com a idode. 

Nos frutos a porcentagem é crescente em ambas as variedades com 

a idade. 
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Extração dos Macronutrientes Durante o 

Desenvolvimonto 

Para melhor aquilatar-se as quantidades dos macronu­

trientes, extraidos pelas duas variedades de quiabeiro durante 

o crescimento, organizou-se o Quadro 5 e os Eráficos nQs 3, 4,

5, 6, 7 e B. 

Para uma melhor visualizaç;o os dados sao apresenta­

dos em funç�o de uma plantação contendo 20.000 plantas/ha que 

segundo a literatura é a população normal para a cultura no 

Estadci de São Paulo (BERNARDI, 1957).

A extração dos nutrientes é· nas diversas fases de 

crescimento semelhante em ambas as variedades, com exceçco do 

potássio. A variedade Green Velvet possuL mais capacidade de 

extração do potássio, superando grandemente a variedade Campi­

nas l em t;das as fases de crescimento. Verificou-se que a ex­

tração é minima até os 20 dias, quando ocorre um aumento cres­

cente na extração dos nutrientes por t;das as partes da plan­

ta, em ambas as variedades. 

Digno de nota, é o fato de que a extração de potássio 

pela variedade Green Velvet é superior a quantidade de nitrog� 

nio extraida por ambas as variedades. 

SILVEIRA e colaboradores (1971) recomendaram, basea� 

dos em MAKISHIMA (1969), a aplicação do nitrogênio parcelado 
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em 3 ou 4 aplicações a partir do 30Q dia ap6s o plantio, época 

em que a extraç�o dos macronutrientes acentua-se coincidindo 

com o florescimento e inicio da frutifi�aç�o. É digno, de nota

a grande diferença na exportaç�o total de nutrientes pelos fru-

tos entre as variedades aos 70 dias de idade; assim, a varieda­

de Green Velvet exporta 37,14 kg/ha contra a variedade Campinas 

1 que exporta 16�16 kg/ha. A quantidade de nutriente que perma­

nece no campo é aproximadamente idêntica nas duas variedades 

(62,5 kg/ha). Embora ambas as variedades sejam exigentes em c�l 

cio, muito pouco é exportam através da produção de frutos, co­

mo se pode observar no Gr�fico nQ 6. 

4.2.4. Teor dos Micronutrientes em ppm Durante o 

Desenvolvimento das Plantas 

Através das an�lises quimicas do material seco, das 

variedades Campinas l e Green Velvet, tornou-se possivel a ob-

tenç�o dos teores m�dios dos micronutrientes no caule y 

f.lÔres e frutos.

fÔlh as, 

Pelo exame do Quadro 6 pode-se verificar os teores em 

ppm dos micronutrientes em ambas as variedade� expressos em 

funç�o do p;so da matéria sêca, durante o desell\lolvimento de am­

bas as variedades. 

4.2.4.1. Boro 

Para �ste nutriente verifica-se que os maiores tcoriEJ s 
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. , encontram-se nas partes superiores do vegetal, fato Ja constata 

do no alho por SILVA e colaboradores (1970). No caule da varie­

dade Campinas 1, os teores diminui com a idade, enquanto que 

na variedade Green Velvet aumentam. Nas fÔlhas de ambas as va-

riedades, os teores aumentam com o desenvolvimento das plantas. 

Nas flÔres da variedade Campinas l os teores diminuem com a

idade, sendo que na variedade Green Velvet aumentam. Nos frutos 

os teores diminuem com a idade, em ambas as variedades. 

4.2.4.2. Manganês 

O manganês apresentou-se com os teores mais elevados 

nas partes superiores da planta, resultados idênticos foram en­

contrados para a cultu ra do alho por SILVA e colaboradores(l970). 

Nos caules de ambas as variedades os teores diminuem com o de­

senvolvimento da cultu ra. Nas fÔlhas e flÔres das duas varieda­

des aumentam os teores com a idade da planta. Nos frutos da va­

riedade Campinas l os teores aumentam com a idade, enquanto que 

na variedade Green Velvet diminuem. 

4.2.4.3. Molibdênio 

Para o molibdênio, também encontram-se os teores mais 

elevados nas partes superiores das plantas. No caule da varieda 

de Campinas 1, os teores aumentam ati aos 60 dias, e na variada 

de Green Velvet decresce com a idade. Nas fÔlhas na variedade 

Campinas 1 os teores crescem at� os 60 dias, enquanto na vari� 

dade Green Velvet, os t�ores crescem apenas at� os 50 dias,para 
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em seguida decrescerem. Nos frutos a concentração de molibd;nio 

decrescem em ambas as variedades com o amadurecimento. 

4.2.4.4. Ferro 

Apresenta também os teores mais elevados nas partes 

superiores da planta, fato êste verificado na cultura do alho, 

por SILVA e colaboradores (1970). 

Os teores no caule da variedade Campinas l aumentam 

até os 50 dias para então decrescerem e na variedade Green Vel­

vet os teores aumentam até os 60 dias de idade. Nas f�lhas,fl�-

res e frutos de ambas as variedades os teores aumentam 

idade. 

4.2.4.5. Zinco

com a 

D zinco apresenta-se em maiores concentraç�es nas PªE

tes superiores do vegetal. Os teores dos caules de ambas as va­

riedades decrescem com a idade. Nas f�lhas da variedade Campinas 

l d iminui o teor com a idade sendo que, na variedade Green Vel-

vet ocorre o inverso. Nas fl;res de ambas as variedades 

teores decrescem com a idade. Nos frutos o teor de zinco 

sofreu alteração de níveis. 

4.2.4.6. Cobre 

os 

na□ 

A concentração de cobre em todos os Órg�os de ambas 

as variedades apresentou-se com pouca amplitude, oscilando de 

um Órgão para outro em tôrno de 5 ppm. 
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Extração dos Micronutrientes Durante o 

Desenvolvimento das Plantas 

Para uma melhor visualização das quantidades dos mi­

cronutrientes, extraidos pelas duas variedades de quiabeÍro,du­

rante o seu desenvolvimento organizou-se o Quadro 7 e os Gr�fi-

CDS nQs 9, 10, 11, 12, 13 e 14. 

um� Os dados são apresentados em g/ha, em função de 

plantação c□nten1do 20.000 plantas/ha. 

A extração dos micronutrientes foi nas diversas fases 

do desenvolvimento semelhantes nas duas variedades, com exceção 

A 

do manganes em que a variedade Campinas l demonstrou .ter maior 

capacidade de extração, superando no final do ciclo a variedade 

Green Velvet em aproximadamente 180 g. 

É digno de nota que embora aos 70 dias a variedade 

Campinas l supere em quantidade tot.al de micronutrientes a va­

riedade Green Velvet, a exportaç8□ pelos frutos da variedade 

Green Velvet � de 673,96 g/ha, enquanto que na variedade Cam­

pinas l � de 468,84 g/ha. A quantidade de nutrientes que retor­

na ao campo atrav�s dos restos da cultura, na variedade Campi -

nas l � de 2.077,16 g e na variedade Green Velvet, 1.534,30 g. 

Os micronutrientes são extraidos em g/ha aos 70 dias na seguin­

te ordem decrescente: 
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a} Variedade Green Velvet: B(73B,62); Zn(524,54); Mn(379, □4); 

Fe(35B,96); Cu(l63,30) e Mo(43,BD). 

b) Variedade Campinas 1: B(803 1 
00); Mn(561 51 

06); Zn(541,90);

Fe(400 1 92); Cu{l85,66) e Mo(53,46).
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5. RESUMO E CONCLUSÕES

O presente trabalho teve como objetivo estudar aspec­

tos da nutrição mineral de q�iabeiro (Hibiscus esculentus L.),no 

que concerne a: 

efeito da omissão e presença dos nutrientes e do boro no 

crescimento; 

obtenção do quadro sintomatolÓgico das carências dos macronu­

trientes e do boro; 

o efeito da omissão dos macronutríentes e do boro, na campos!

ção química das diversas partes da plantat 

quantidades de macro e micronutrientes extraídos nas diver -

sas fases do desenvolvimento, em duas variedades. 

Sementes de quiabeiro da variedade Campinas 1 e Greon 

Velvet, foram postas a germinar em vasos contendo silica e irri 

gados com solução nutritiva completa de SARRUGE (197□). 
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Quando as plantas atingiram 15 dias de idade, foram 

iniciados os tratamentos que constaram do cultivo de plantas 

com solução nutritiva completa e omitido um macronutriente por 

vez. Foi adicionado um tratame�to suplementar com omiss�o de 

bmro da soluç;o nutritiva. 

As plantas dos diversos tratamentos for am coletac 8s 

quando os sintomas de desnutrição se faziam n{tidos. As plantas 

foram separadas em caule, fÔlhas inferiores e superiores, flÔ-

res e frutos. 

No experimento de 11m archa de absorção II 
J plantas fo­

ram coletadas em perfodos de 10 dias at� aos 70 dias de idade 

das plantas, sendo separadas em caule, f�lhas, flÔres e frutos.· 

A 

No material proveniente  dos experimentos foi determinado e peso 

da mat6ria s;ca e analizado quantitativamente para macro e mi-

"' 

cronutrientes, com exceçao do cloro. 

Conclusões 

1. A omissa□ dos nutrientes provoca sintomas de car�ncia nfti-

2. 

3. 

dos, mas semelhantes em alguns nutrientes (Mg e S).

Os sintomas de car�ncia de c�lcio e enxÔfre surgem em 

lhas velhas, inferiores.

~ , 

fÔ-

O desenvolvimento das plantas em altura, nao e afetado pela

omissão do magnésio.
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A omissão de nitrog�nio mostrou ser o nutriente de 

importância no desenvolvimento da planta. 

maior 

5. Os teores de nutrientes em fÔlhas de plantas sadias e de­

ficientes, expressos em porcentagem ou em ppm na matéria sê

ca.

Idade das Plantas FÔlhas com 
Nutrientes di..§.§. Deficien eia 

F�lhas sem 
Defici�nci� 

N 40 1,82% 3, 711
� 

Mg 40 D,24% D,86% 

p 60 D,17% D,41% 

K 60 1,05% 2,00% 

s 60 D,14% 0,34% 

Ca 60 2,94% 3,73% 

B 60 25,l ppm J.07,1 ppm 

6.

7 .. 

B. 

O desenvolvimento em altura é id�ntico em ambas as vario 

dades.

A variedade Campinas 1 apresenta maior µÔso de matÓria   sê-

ca em confronto com a variedade Green Velvet no final do 

ciclo ..

A extração dos macro e micronutrientes é lenta até aos 

20 dias de idade das plantas, acentuando-se ap6s ;ste pe­

riodo até o final do ciclo em ambas as variedades.

9. A extraç�o de pot�ssio pela variedade Green Velvet supera

em aproximadamente 100% a variedade Campinas 1.
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10. A extração de manganês é superior na variedade Campinas 1,

no final do ciclo.

11. São pequenas as diferenças de extração dos nutrientes no 

final do ciclo, pela variedade Campinas l (1)

Velvet (2).

e Green 

Nutrientes 

Ni trog�nio 

Potássio 

'Glcio 

F6sforo 

Magn�sio 

EnxÔfre 

Boro 

caule + fÔlhas 

l 

21,54 

13,36 

15,94 

4, 34 

4, 50 

1,98 

2 

13,30 

26,18 

15,30 

1,46 

3,50 

1,60 

583,96 

289,98 

flÔres+frutos 
kg/ha 

l 

7,84 

5,00 

1,42 

1,46 

0,48 

TotaJ. 

2 

13,10 

16,94 

2,48 

2,10 

· 1, 7 4

1,66

g/ha 

Total 

1 

29,18 

18,36 

17,36 

5,80 

5,5□

2,46 

78,66 

2 

26,40 

43,12 

17,78 

3,56 

5,24 

3,26 

99,36 

95,54 154,66 803,00 738,62 

83,36 89,06 561,06 379,04 

Zinco 

707,46 

477,70 

358,20 

301,82 

148,34 

230,90 183,60 293,64 541,80 524,54 

Ferro 

Cobre 

Molibdênio 42,64 

269,DD 

112,06 

25,48 

99,10 

37,32 

10,82 

Total 

89,96 400,92 358,96 

51,24 185,66 163,20 

18,32 53,46 43,80 

2544,90 2208,16 

12. A  extração  dos   rnacronutrientes  total   é  superior   na  varieda

de Green Velvet.
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13� A variedade Campinas l extrai quantidades superiores dos 

micronutrientes em confronto com a variedade Green Velvet. 
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6. STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION DF OKRA (Hibiscus esculen

tus L.), VARIETI ES CAMPINAS l AND GREEN VELVET.

Deficiencies of Macronutrients and Boron Absorption of 

Nutrients. 

SUMMARY 

The present work was carried out in order to study: 

a. The effect of omission and presence of the macronutrients

and boron on the growth of the plants;

b. deficiencies symptoms of rnacronutrients and boron;

e. the effect of the deficiencies of each macronutrient and 

boron on the chemical composition of the plants;

d. absorption of nutrients by two varieties Campinas l

Green Vel vet.

I Deficiencies of macronutrients and boron

Okra plants of the variety Campinas l were grown

and 

in pots 
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containing pure quartz. Several times a day thay were irrigated 

by percolation with nutrient solution. 

The treatments were: complete solution and deficient 

solutions, in which each one of the macronutrients and boron 

were omitted (SARRUGE, 1970). 

Soon as the malnutrition symptoms appeared,they were 

described and the plants were harvested and divided into:stalk, 

inferior and superior leaves, flowers and fruits. The dry 

matter of the different parts were analysed chemically. 

Conclusions: 

1. Symptoms of malnutrition were observed for N, P,

K, Ca, Mg, S and B;

2. symptoms deficiencies of Ca and S appeared on the

older leaves;

3. the height of the plants was not affected by the

mmission of Mg;

4. plants growned in N deficient solution showed the

largest reduction in development;

5. the nutrient content expressed in porcentages or

in ppm in mature leaves of plants c ultivatedunder

normal cwnditions and under deficient conditions

were:
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Nutrient Age of the Plants Deficients Non Deficient 

( days) 
leaves leaves 

N 40 1.82% 3.71% 

!V1 g 40 0.24% 0 .. 86% 

p 60 0.17% 0.41% 

K <o 1.05% 2 .. 00% 

s 60 0.14% 0.34% 

Ca 60 2.94% 3. 7 371.,

B 60 25.1 ppm 107.l ppm

II Absorption of macro and micronutrients by the okra 

plants varieties Campinas 1 and Green Velvet 

Plants of both varieties wer� cultivated under nutri 

tion solution conditions (SARRUGE, 1970) ? by the sarne sy stem 

emploied in the experiment I. Periodically, every 10 days, from 

the 10th day up plants were harvested, divided into stalks, 

leaves, f�owers, fruits and analysed for N, P, K, Ca, Mg, S, E, 

Cu� Fe, Mn, Zn and Mo. 

Conclusions: 

1. Okra plants of the varie ty Campinas l showed a

higher dry matter production in confront with the

variety Green Velvet at th e final stage of growth;

2. the extraction of nutrients by plants of both va­

rieties was rather small until the age of 20 days;

3. the extraction on K by the vari ety Green Vel vet wm



- 62 -

superior in 100% when co mpareci to the variety Campinas l; 

4. on ha of okra plants (20,000) removed the . following quanti�

ties in nutr ients �

KG/HA KG/HA KG/HA 

Nutrient stalk+leaves flowers+fruits total 

N 21.54 l 3. 30 7.84 13.10 29 .18 26.40 

K 13.36 26.18 5.00 16.94 18.36 43.12 

Ca 15.94 15.30 1.42 2.48 17.36 17.78 

· p 4.34 1.,46 1.46 2.10 5.80 3.56 

Mg 4. 50 3.50 1 .. 00 1.74 5.50 5 .. 24 

s 1.98 1.60 D.48 1.66 2.46 3 .. 26 

Total 78 .. 66 9!9 .. 36 
••----�-r-,�-.-.. 

GR/HA GR/HA GR/HA 

B 7□7.46 583.96 95.54 154.66 803.00 738.62 

Mn 477.70 289.98 83.36 89 .. 06 561.06 379. □4

Zn 358.20 230.90 183.60 293.64 541.BD 524.54

Fe 301.82 269.00 99.10 89096 400 .. 92 358.96 

Cu 148.34 112006 37.32 51024 185.66 163.20 

Mo 42.64 25.48 10.82 18.32 53.46 43.80 

Total 2,544 • 90 2,208 .. 16 

5. the variety Green Velvet has a greater demand in macronu­

trients than the variety Campinas l;

6. In contrast the variety Campinas 1 extracted superior quan
--

tities of the micronutrients than the variety Green Velvet.
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